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INTRODUÇÃO 

Breve histórico

Em 18 de março de 2020, as a�vidades presenciais na Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG foram suspensas
por tempo indeterminado (Portaria UFMG nº 1819) e em 23/03/2020, a Pró-Reitoria de Recursos Humanos comunicou a
adoção de trabalho remoto para todos os servidores da UFMG (O�cio Circular nº 11/2020/PRORH/UFMG). As
a�vidades consideradas essenciais para o funcionamento da ins�tuição – limpeza, segurança, serviços de portaria e
manutenção dos campi (escala reduzida) – e para o enfrentamento da Covid-19 foram man�das na forma presencial.

As a�vidades acadêmicas na Graduação e Pós-Graduação foram retomadas em julho e agosto, respec�vamente,
exclusivamente na forma de ensino remoto emergencial, por decisão do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão -
CEPE (Resolução 02/2020, de 9 de julho de 2020 e Resolução 01/2020, de 25 de junho de 2020).

O Protocolo de Biossegurança, Adequação dos Espaços Físicos e Monitoramento da UFMG, divulgado em 24 de julho
de 2020, foi elaborado com par�cipação de Grupos de Trabalhos compostos por especialistas nos temas, tendo como
finalidades principais: orientar o planejamento da retomada das a�vidades presenciais com adequada antecedência e
garan�r a segurança das a�vidades essenciais que não puderam ser suspensas.

Os trabalhos da Comissão de Biossegurança da Escola de Enfermagem - EEUFMG (Portaria EE-UFMG Nº 76/2020)
�veram início em 23 de julho de 2020, para estudo e proposição do Protocolo de Biossegurança, Reorganização dos
Espaços Físicos e Monitoramento da UFMG adaptado às especificidades da EEUFMG. A primeira versão deste
documento foi apresentada e apreciada pelo Comitê Local Covid19 EEUFMG em 16 de outubro de 2020 e
disponibilizada para análise nas diversas instância de representação desse Comitê (Departamentos, Colegiados,
Discentes e Técnico-administra�vos em Educação). A aprovação deste documento ocorreu em reunião de Congregação,
no dia 05 de novembro de 2020.

Paralelamente, em 08 de setembro de 2020, foi divulgado o plano para o retorno presencial de a�vidades não
adaptáveis ao modo remoto. Este documento foi construído a par�r da assessoria técnica-cien�fica do Comitê de
Enfrentamento do Novo Coronavírus e dos trabalhos da Comissão de Acompanhamento designada pelo Conselho
Universitário e foi apreciado no Conselho de Diretores; no CEPE e no Conselho Universitário.

O Centro de Comunicação (CEDECOM) irá coordenar, juntamente com as Unidades, as ações de comunicação
referentes ao “Protocolo de Biossegurança, Adequação do Espaço Físico e Monitoramento da COVID-19 na UFMG”.
Neste sen�do, em 05 de outubro foi apresentado o “Plano de Comunicação para Enfrentamento À Covid-19 na UFMG”,
com os obje�vos de: 1) manter a comunidade informada sobre as medidas técnicas e comportamentais para a
prevenção da disseminação do SARS COV-2; 2) elaborar material visual para a sinalização dos espaços 3) divulgação de
fluxos para controle de surtos; 4) orientar a comunidade da Unidade para o uso do ques�onário de verificação de
sintomas; 5) divulgar informações sobre o monitoramento e as etapas de retorno de a�vidades presenciais não
adaptáveis ao modo remoto; e 6) divulgar informações sobre cuidados na circulação em espaços fora da universidade,
na cidade e fora dela, de acordo com as recomendações das autoridades sanitárias.

Jus�fica�va

Inicialmente, cumpre ressaltar que todas as ações da UFMG na vigência da pandemia têm como princípio fundamental
o cuidado com a preservação da vida e da saúde.  As decisões da UFMG podem influenciar outras ins�tuições de
ensino da cidade e do estado, o que aumenta a responsabilidade em relação ao planejamento do retorno presencial
com segurança. Importante destacar que a retomada de a�vidades presenciais na UFMG não tem previsão de data e,
quando houver condições e for devidamente aprovada pelas autoridades competentes, deverá ser escalonada, de
forma gradual e respeitando à adoção de protocolos de biossegurança, reorganização do espaço �sico, monitoramento
e controle de surtos.

As a�vidades remotas ainda serão man�das por meses para reduzir a circulação de pessoas na universidade. No
entanto, com base nas evidências cien�ficas disponíveis, torna-se necessário iniciar o planejamento da retomada de
a�vidades acadêmicas que não podem ser desenvolvidas por meio remoto, considerando a relevância e a
responsabilidade social da UFMG. É preciso reconhecer que há a�vidades de ensino, de pesquisa e de extensão que
não se adaptam ao modo remoto em diferentes áreas do conhecimento e em dis�ntas unidades. As a�vidades de
ensino de graduação e de pós-graduação, bem como as de extensão deverão, conforme decisão do CEPE, ser
aprovadas pelas respec�vas Câmaras de Graduação, Pós-Graduação e Extensão.



Com base no conhecimento disponível até o momento, o SARS-CoV2 fará parte do “repertório” de vírus respiratórios
por muito tempo e teremos que manter as medidas de proteção e de prevenção individuais e cole�vas. É necessário
reconhecer que há risco de ocorrência de casos de Covid-19 durante a�vidades presenciais enquanto a maioria da
população for suscep�vel e não houver vacina eficaz, disponível e com ampla cobertura, mas que há evidências
cien�ficas de que esses riscos podem ser minimizados com medidas comportamentais e adequação dos espaços
�sicos, definidas no Protocolo de Biossegurança.

Em qualquer situação, deverá ser observado o cumprimento dos seguintes condicionantes para realizar
a�vidades presenciais:

O “Protocolo de Biossegurança, Reorganização do Espaço Físico, Monitoramento e Controle de Surtos da UFMG”
deverá estar implementado, garan�ndo as condições e os pré-requisitos para a�vidades presenciais com
segurança.

O monitoramento na UFMG e os indicadores epidemiológicos de Belo Horizonte– orientará o momento e o
ritmo da retomada de a�vidades presenciais, assim como possíveis retrocessos.

Estudantes e servidores com indicação de retorno para a�vidade presencial deverão receber orientações sobre
medidas preven�vas e assinar o Termo de Ciência e Responsabilidade para realização de a�vidades
presenciais na vigência da pandemia de Covid-19. O obje�vo é assegurar o compromisso com as medidas
comportamentais de biossegurança.

Para servidores e estudantes em situação de vulnerabilidade para a Covid-19 serão contraindicadas a�vidades
presenciais.

Observa-se que as informações são passíveis de revisão permanente e com isso se reforça a necessidade de
atualização constante de protocolos e condutas.

 

MEDIDAS GERAIS

 

Toda a comunidade acadêmica, incluindo servidores, estudantes, colaboradores técnicos, profissionais terceirizados
receberão, antes de qualquer retorno das a�vidades presenciais, orientações sobre as prá�cas a serem adotadas. Em
conformidade ao “Plano de Comunicação para Enfrentamento À Covid-19 na UFMG”, serão disponibilizados materiais
informa�vos desenvolvidos pelo CEDECOM e específicos da EEUFMG para todos, com antecedência e estarão
disponíveis em locais estratégicos, de forma �sica e remota. Haverá campanhas educa�vas para explicar as medidas
preven�vas adotadas com envolvimento de todos os seguimentos da unidade.

 

BIOSSEGURANÇA E PROTOCOLOS SANITÁRIOS

 

OBJETIVO:

Estabelecer protocolos sanitários de enfrentamento à Covid-19 para a EEUFMG com base em evidências cien�ficas.

PROCEDIMENTOS A SEREM ADOTADOS

Para usuários e comunidade interna da unidade

1. Nas entradas, saídas e área de circulação da Escola de Enfermagem - EEUFMG

a. Todas as pessoas serão iden�ficadas para garan�r a rastreabilidade. Para os servidores e estudantes, essa
iden�ficação será realizada por meio do crachá. Para a população em geral, será feita em planilha específica, pelo
porteiro, com registro do nome, telefone e especificação de data, horário de entrada e de previsão de saída, bem como
o mo�vo da sua presença na unidade.

b. Todas as pessoas serão instruídas para que adentrem no prédio somente após colocação correta da máscara, ou
seja, cobrindo totalmente o nariz, a boca e o queixo, e que não fique folgada no rosto, especialmente nas laterais.



Lembrando que a máscara é de uso individual e não deve ser compar�lhada. A máscara deve ser trocada em intervalos
regulares de 2 a 4 horas OU em intervalo inferior quando es�ver úmida, suja Ou dificultando a respiração, causando
resistência na troca de ar OU, Se exposta a respingos de produtos químicos, substâncias infecciosas ou fluidos
corporais, se deslocada do rosto por qualquer mo�vo ou se a parte frontal da máscara for tocada para ajustá-la. Para a
remoção e colocação da máscara não se deve tocar na sua parte central. Para que a remoção ou colocação da máscara
possa ser realizada deve-se fazer a higienização das mãos imediatamente antes e depois. Durante o uso da máscara
não se deve tocar a face, olhos e nariz, para evitar a autoinoculação.

c. Cumprimentos e saudações que favoreçam o contato �sico devem ser evitados.

d. Regras de e�queta respiratória, devem ser reforçadas;

e. Para evitar aglomerações, será sinalizado o sen�do de circulação de pessoas, mão e contramão, por meio de
marcações no piso, assim como marcações de distanciamento em filas para entrada na unidade.

f. Os elevadores serão u�lizados apenas em situações de excepcionalidade. Cartazes com essas orientações estarão
na estrada e próximos aos elevadores e escadas.

g. Será realizada a aferição de temperatura de todas as pessoas, pelo porteiro, empregando disposi�vo sem contato
�sico. Os porteiros receberão treinamento para essa aferição, registro e no�ficação dos casos com temperaturas
superiores a 37,5ºC. Com essa no�ficação, a pessoa fica impedida de acessar a EEUFMG e será orientada, no caso da
comunidade interna, a consultar o fluxo de acompanhamento/monitoramento de servidores/estudantes com sintomas
gripais e/ou outras condições/situações relacionadas.

h. Os trabalhadores que atuam na portaria serão equipados com protetor facial, além do uso de máscara.

i. Serão man�dos cartazes sobre a importância do distanciamento �sico de dois metros em todos os ambientes
(setores administra�vos, salas de aula, laboratórios e áreas de circulação)

j. Será sempre reforçado o obje�vo da higienização das mãos com água e sabonete líquido durante 30 segundos para
situações em que haja sujidade visível das mãos, ao chegar à Unidade, ao se u�lizar sanitários ou antes das
refeições. Cartazes e folhetos ilustra�vos serão disponibilizados, contendo orientações sobre a técnica correta de
higienização das mãos, bem como indicação da localização de totens e pias. Será facilitado o acesso para
higienização das mãos na entrada do prédio com papel toalha e sabonete líquido.

k. Serão disponibilizados e garan�dos a reposição de sabonete líquido e papel toalha em todos os banheiros e pias.

l. Álcool em gel 70% será disponibilizado nos principais acessos de cada pavimento da unidade, nas salas de aula,
auditórios, sala dos professores, laboratórios e setores administra�vos e de apoio. Será orientado que a u�lização do
álcool em gel 70% é desejável para higienização das mãos quando elas não apresentarem sujidade visível. O álcool em
gel 70% contém emolientes em sua composição e, portanto, não produz danos à pele, mas não deve ser usado após a
higienização das mãos com água e sabonete, pois pode aumentar o risco de derma�te de contato.

m. Os bebedouros serão adaptados com funcionamento que não impliquem em contato próximo da boca ou das mãos.
A fonte de água potável disponibilizada será de acionamento por pedal e a coleta da água por meio de garrafa ou copo.
Os filtros terão registro de vistoria e orientado o protocolo de higienização.

n. Haverá orientação de manter os vasos sanitários fechados com tampo, em especial durante o acionamento da
descarga.

o. Manter cabelos presos contribuindo para reduzir o contato frequente das mãos e do cabelo com o ambiente; o uso
de calçados fechados; e adesão à campanha “Adorno Zero” (ausência de anéis, pulseiras, relógios e brincos a fim de
se evitar áreas de retenção e contaminação, bem como garan�r correta higienização das mãos).

p. Será desencorajado o compar�lhamento de objetos pessoais como, por exemplo, canetas, lápis, calculadoras e
celulares, entre outros.

2. Acesso às salas de aula e áreas comuns de estudos, setores administra�vos, auditórios, gabinetes docentes e
laboratórios

a. A higienização do mobiliário e equipamento de uso compar�lhado (mesas, computadores, teclados, telefones etc.)
deverá ser realizada com álcool desinfetante (específico para super�cies e ambiente), antes e após cada u�lização. O
álcool isopropílico será disponibilizado para computadores e aparelhos eletrônicos. Para essa ação, todos devem se
comprometer e o material será disponibilizado em todos os setores.



b. Serão disponibilizados suportes de acrílico A4 para avisos, nos quais deverão ser descritos o quadro de horários dos
servidores, conforme rodízio estabelecido para os ocupantes de cada sala, mantendo o distanciamento de 2 metros
entre as estações de trabalho. Para o estabelecimento do rodízio, pactuado entre os servidores, deve-se reforçar que
reuniões com os estudantes deverão ser agendadas previamente.

c. Manter os espaços ven�lados e o distanciamento de pelo menos dois metros entre as mesas ou carteiras, em salas
de aula e laboratórios.

d. Deixar as portas das salas de aula, gabinetes dos professores, laboratórios e setores administra�vos na posição
“aberta”, evitando a necessidade do uso da maçaneta e aumentando a ven�lação.

e. Haverá obrigatoriedade da u�lização de Equipamentos de Proteção Individual- EPI (jaleco, máscara) antes de entrar
nos laboratórios. A necessidade da u�lização de gorros seguirá as especificidades de cada prá�ca. Uso dos cabelos
presos será obrigatório. Será obrigatório o uso de calçados fechados e incen�vado o uso de óculos de proteção,
quando indicado pelo professor responsável pela prá�ca.

f. Estudantes serão orientados a não manusear celulares e bolsas dentro dos laboratórios. Armazenar esses pertences
pessoais em local apropriado, nos escaninhos disponíveis no primeiro pavimento da EEUFMG.

g. Orienta-se que as refeições na EEUFMG sejam realizadas somente na área de lazer e no espaço externo dos
diretórios acadêmicos. As mesas deverão ser organizadas a uma distância de pelo menos de 1,5 metros e a distância
entre as pessoas de no mínimo 1 metro. As mesas e cadeiras deverão ser higienizadas com álcool desinfetante
(específico para super�cies e ambiente) antes de cada refeição, pelos próprios usuários. Atentar para a higienização
das mãos antes e após as refeições.

Pessoal do serviço de higienização

a. Os profissionais responsáveis pela limpeza e desinfecção dos ambientes e super�cies deverão ser treinados quanto
às noções de disseminação do vírus, medidas de proteção para si e para os outros, revisão dos protocolos de limpeza
adotados para o momento de pandemia quanto ao uso de produtos químicos, indicações, concentração, técnica de
limpeza e medidas de proteção com uso correto de EPI.  Tais protocolos e treinamento serão de responsabilidade da
empresa terceirizada.

b. Profissionais desse serviço devem ser orientados e supervisionados quanto ao uso correto dos EPI como luvas de
borracha, óculos de proteção no manuseio de soluções químicas (pelos riscos de respingos na face), uniformes
adequados, botas e/ou calçados fechados, preferencialmente impermeáveis, e máscara apropriada, durante as
a�vidades diárias conforme risco de exposição.

c. Os produtos adotados para limpeza e desinfecção devem estar de acordo com protocolo interno da Unidade, com
modo de usar, acondicionamento e cuidados na sua manipulação e obrigatoriedade do seu registro como saneante
junto a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). A empresa será orientada a adotar desinfetantes à base de
hipoclorito de sódio ou outro desinfetante comprovadamente eficaz para limpeza do piso. Já para limpeza de super�cie,
deverão ser u�lizados produtos à base de álcool desinfetante (especifico para super�cies e ambiente)

d. Protocolos de limpeza de ambiente que prevê limpeza diária mínima de duas vezes ou conforme necessidade; e a
sistema�zação da limpeza e reposição de materiais (sabonete líquido e papel toalha) nas pias, para higienização de
mãos.

e. Protocolos de desinfecção de super�cies, com previsão de limpeza de, no mínimo, duas vezes ao dia, podendo variar
em maior frequência para aquelas super�cies que sejam de múl�plos toques (elevadores, corrimãos de escadas,
catracas e interruptores de luz).

f. Nos banheiros, serão disponibilizados o papel higiênico fora do box sanitário (para se evitar contaminação do papel
higiênico), sabonete líquido e papel toalha. Os vasos sanitários devem ser man�dos fechados durante o acionamento
da descarga.

g. O descarte de resíduos, luvas e EPI ocorrerá de acordo com o Projeto de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de
Saúde da EEUFMG. Haverá cartazes com instruções, orientações e locais específicos para o descarte.

Carros para viagens- Internato Rural

Usuários do transporte

a. Manter o distanciamento social e ocupação de um terço da capacidade do veículo (2 pessoas para carros de
passeio). Passageiro deve ocupar o banco de trás e lado oposto ao motorista.



b. O uso de máscara é item obrigatório no interior do veículo e deve ser incen�vado o cuidado de não tocar o rosto com
as mãos.

c. Manter as janelas do carro abertas para ven�lação e não u�lizar o ar condicionado. d. Manter frequência de higiene
de mãos após o uso do transporte e chegada ao des�no.

Responsáveis pelo veículo (motorista)

a. Manter limpeza dos veículos sempre antes da viagem, reforçando a desinfecção de volante, alavanca de marchas e
demais super�cies de maior contato com as mãos, para si e para os usuários, como barras, alavancas, assentos etc.,
u�lizando álcool desinfetante (específico para super�cies e ambiente).

b. O uso de máscara é item obrigatório no interior do veículo e deve ser incen�vado o cuidado de não tocar o rosto com
as mãos.

c. Disponibilizar álcool em gel 70% e incen�var a higiene das mãos dos usuários durante seu transporte. Atentar para
o risco do álcool man�do quando veículo es�ver fechado em condições de temperatura interna elevada.

d. Atender as orientações do uso correto de máscara e higienização das mãos.

e. Manter as janelas do carro abertas para ven�lação e não u�lizar o ar condicionado.

 

REORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO

 

OBJETIVO

Apontar as adequações de infraestrutura, com levantamento de recursos materiais necessários e suas especificações,
bem como as possibilidades de reorganização dos espaços �sicos da EEUFMG, que atendam às novas necessidades
sanitárias vigentes.

Adequações/melhorais da infra-estrutura

Haverá ampliação da infraestrutura para promoção da higienização das mãos:

Haverá duas pias para a lavagem de mãos na entrada principal da EEUFMG e outra próxima ao espaço dos
diretórios acadêmicos.

Dois totens com álcool gel acionados por pedais próximos às escadas, sendo uma no bloco 1 e outra no bloco 2,
nos seis pavimentos da unidade;

Dispensadores com álcool em gel em todos os setores administra�vos, salas de aula, gabinetes de professores,
diretórios acadêmicos, auditórios e laboratórios;

Haverá a troca de torneiras atuais dos sanitários, que tem acionamento, manual, por torneiras de pressão.

Instalação de lavabos cirúrgicos, em aço inox escovado, com torneiras acionadas pelo cotovelo. Serão dois com
bojo duplo no Laboratório de Enfermagem (1 em cada sala), um com bojo duplo no Laboratório de Técnicas e
Dieté�ca e um com bojo simples no Laboratório de Avaliação Nutricional.

A EEUFMG permite considerar a conformação de “espaços acadêmicos provisórios”. Trata-se de possíveis ambientes
para desenvolvimento de a�vidades acadêmicas provisórios. Ambientes preferencialmente nos espaços abertos -
aqueles muito bem ven�lados – como o pilo�s. Esse espaço é estruturalmente adequado para esse fim, sem demandar
novas instalações, apenas alocação de cadeiras. Esse espaço atende aos requisitos básicos, a saber: possuir grandes
aberturas laterais para ven�lação cruzada e cobertura para promover sombreamento adequado às pessoas e aos
assentos; apresentar condições de acessibilidade (boa pavimentação e rampas); atender ao índice máximo de
ocupação, considerado os afastamentos mínimos de 2m entre as pessoas; e essa ocupação respeita e garante áreas
de passagens e circulação que permitam aos transeuntes manter a distância mínima recomendada de 2 metros em
relação aos usuários desses “espaços acadêmicos provisórios”.

Reorganização dos espaços �sicos

Distanciamento social



O distanciamento social recomendado de 2 metros entre as pessoas é medida potente para prevenção da
contaminação com o novo coronavírus / Covid-19. A referência matemá�ca mínima recomendada é de 15 pessoas a
cada 50 m2.  Assim, propõe-se a organização dos espaços da EEUFMG de modo a possibilitar a manutenção dessas
distâncias em todos os ambientes de u�lização cole�va, conforme o Quadro 1.

 

Quadro 1 – Apresentação das dimensões e da proposta de ocupação máxima dos espaços da EEUFMG

Andar Nº da Sala Dimensão
em m²

Ocupação antes da
pandemia

Proposta de readequação da
ocupação1

1º 114/116 (Auditório Maria
Sinno) 81 90 Orientação de não u�lizar devido à

ausência de janelas

2º

 

210A (Laboratório
Informá�ca) 44 20 7*

210B (Laboratório
Informá�ca) 61 24 8*

3º

332 (sala de aula) 38 25 11

319 (Laboratório
Enfermagem) 40 10-20 12***

323 (Laboratório
Enfermagem) 42 10-20 12***

301 (Laboratório de
Avaliação Nutricional) 38 18 11

317 (Laboratório de Técnicas
Dieté�cas) 74 18 5**

315 (Laboratório Nutrição) 28 8 4

336 (Laplange) 24 10 7*

302/300 (Laboratório
Informá�ca) 49 24 8*

4º

401 (sala de aula) 39 30 11

409 (sala de aula) 39 30 11

411 (sala de aula) 63 60 18

413 (sala de aula) 40 30 12

415 (sala de aula) 78 50 23

432/430 (Anfiteatro pós) 61 40 18

5º 507 (sala de aula) 50 35 15

509 (sala de aula) 73 50 21



511 (sala de aula) 71 50 21

513 (sala de aula) 66 50 19

504 (Anfiteatro Roseni) 67 45 20

528 (Auditório Lais Ne�o) 74 66 22

* Uso dos computadores: bloquear 2 e liberar 1

** 1 aluno por estação de trabalho

*** Adequar o número de pessoas de acordo com a especificidade de cada prá�ca

 

Será orientada e disponibilizada a sinalização referente a distanciamentos mínimos e o modo de ocupação de cada um
desses ambientes. Nas áreas de circulação interna será demarcada a distância de 2 metros que deve ser man�da entre
as pessoas.

Materiais de comunicação visual serão dispostos em local de grande visibilidade em cada um desses ambientes, bem
como o número máximo de pessoas permi�das simultaneamente em áreas de uso comum, tais como salas de aula,
secretarias, laboratórios, banheiros/ves�ários, áreas externas etc.;

Reforça-se a orientação para evitar a realização de eventos e reuniões presenciais não essenciais, especialmente
aqueles que poderiam contar com número de presentes superior ao estabelecido pelas regras de distanciamento.

Escalas e rodízios

Orienta-se aos colegiados e seção de ensino, em uma construção cole�va, estabelecer, se necessário, rodízios de dias
para a ocupação das salas, bem como escalas de horário, conforme ocupação recomendada no Quadro 1. Reduzir a
circulação simultânea de pessoas é uma estratégia eficaz para aumentar a biossegurança.

Orienta-se, também: a) evitar, sempre que possível, a mistura de turmas, trocas de salas entre turmas,
compar�lhamento de materiais e equipamentos, de modo a facilitar procedimentos de higienização dos ambientes e
equipamentos. Essa medida contribui para melhorar eventuais monitoramentos e rastreamentos que se fizerem
necessários; b) organizar os horários de maneira a reduzir o contato entre grupos diferentes de estudantes; c)
considerar a possibilidade de adotar escalonamento de horários para entradas, saídas e intervalos; d) aumentar a
variabilidade de horário entre períodos e/ou cursos para reduzir o número de pessoas que fazem uso simultâneo das
dependências acadêmicas; e, e) Organizar as matrículas de forma que cada estudante concentre suas a�vidades em
somente um prédio.

Ven�lação dos ambientes

Sugere-se u�lizar os pilo�s como “espaço acadêmico provisório”.

Privilegiar a ocupação dos ambientes que propiciem ven�lação abundante para realização de a�vidades didá�cas,
administra�vas ou de qualquer natureza. Manter as portas e janelas sempre abertas.

Evitar, fortemente, o uso de equipamento de condicionamento ar�ficial (ar condicionado).

 

MONITORAMENTO E CONTROLE DE SURTOS

 

OBJETIVOS:

1. Apresentar a sistema�zação dos condicionantes para retomadas das a�vidades não adaptáveis ao modo remoto.

2. Orientar o fluxo quanto a casos suspeitos ou confirmados e seus contatos.

3.  Monitorar indicadores de controle de surtos no retorno presencial para a�vidades não adaptáveis ao modo remoto
na EEUFMG.

 



ORIENTAÇÕES

Fluxo de autorizações para a�vidades não adaptáveis ao modo remoto

Inicialmente, cabe destacar que o fluxo de autorizações está indicado somente para a�vidades não adaptáveis ao
modo remoto. As a�vidades adaptadas para o modo remoto serão man�das sem alterações até segunda ordem.

São necessárias autorizações das Câmaras do CEPE para quaisquer a�vidades presenciais de ensino de graduação
e de pós-graduação, e de extensão.

As a�vidades presenciais de ensino de graduação, segundo Resolução 02/2020 do CEPE, somente poderão ser
retomadas “conforme diretrizes da Câmara de Graduação, e observando-se os direcionamentos da Administração
Central e das autoridades sanitárias quanto a medidas de prevenção e segurança”. Antes de ser enviada à Câmara de
Graduação, a proposta deve ser aprovada pela Diretoria da Unidade Acadêmica do Departamento ofertante.

As autorizações para as a�vidades presenciais de extensão não adaptáveis ao modo remoto foram definidas por
Resolução do CEPE de 10 de setembro, a par�r de reflexões da Câmara de Extensão.

As a�vidades de ensino de pós-graduação estão definidas na Resolução do CEPE 01/2020 e na Decisão de 10 de
setembro.

As a�vidades de pesquisa que se encaixam na definição de a�vidades não adaptáveis ao modo remoto, em especial
as a�vidades laboratoriais, deverão seguir as autorizações das Unidades acadêmicas e especiais ou da Reitoria, no
caso dos Órgãos Suplementares, seguindo as etapas definidas.

A Comissão do Conselho Universitário acompanhará a evolução e adequação do retorno de a�vidades presenciais na
universidade.

Etapas de evolução do retorno presencial

Foram definidas quatro etapas de evolução do retorno presencial, de 0 a 3 (Figura 1).

Cada etapa foi definida pelo número máximo de pessoas (servidores/terceirizados/estudantes) que circulam na
unidade simultaneamente, significando um teto de ocupação, para a realização de a�vidades não adaptáveis ao
modo remoto.

É importante ressaltar que a autorização de uma etapa não significa que seja necessário haver a�vidade presencial
na Unidade. Enquanto a pandemia não for controlada, permanece válido o princípio de que quanto menos pessoas
circulando, mais seguro.

A evolução para uma nova etapa deverá ser autorizada pela Reitoria, a par�r da assessoria do Comitê de
Enfrentamento ao Novo Coronavírus, e dependerá de:

1. Estabilização e melhoria dos indicadores epidemiológicos e assistenciais da cidade;

2. Adesão da comunidade da universidade às medidas comportamentais;

3. Monitoramento eficaz;

4. Ausência de surtos nas Unidades e na UFMG.



Figura 1- Etapas de evolução do retorno presencial de a�vidades não adaptáveis ao modo remoto-UFMG

Teto de Ocupação dos Espaços

Para definição das Etapas, u�lizou-se o critério de teto de ocupação de 20% na Etapa 1 e 40%, na Etapa 2. Vide
percentuais da EEUFMG no Quadro 2.

 

Quadro 2- Percentual de pessoas da comunidade interna da EEUFMG, outubro 2020

 

Categorias

Percentual de ocupação (limite)

20% Etapa 1 40% Etapa 2 100% Etapa 3

Técnico-administra�vos + 11 22 55



terceirizados
Docentes 20 40 99
Estudantes graduação 230 460 1.148
Estudantes pós-graduação 48 97 242
Total 309 619 1544

Esse critério se refere ao número de pessoas (servidores/terceirizados/estudantes) presentes simultaneamente no
mesmo local em um mesmo dia e é condicionado às orientações de distanciamento de 2 metros entre as pessoas
(Quadro 1).

Para que seja implementada a Etapa 1, a Unidade deve controlar a entrada de pessoas na Portaria, como orientado
neste Protocolo. O obje�vo é reduzir significa�vamente o número de pessoas circulando na Unidade para garan�r
condições para o distanciamento social, a implementação progressiva do monitoramento e o controle de surtos.
Trabalhar com, no máximo, 20% de ocupação permite organizar coortes por dia de semana, o que pode facilitar a
organização de escalas de trabalho presencial em grupos fixos (Coorte).

O teto de 20% foi indicado como seguro para o atual momento epidemiológico pelo estudo “Simulador de Dispersão do
Coronavírus em Ambientes Escolares” do grupo interdisciplinar Ação Covid-19 da UFABC, Universidade de Bristol,
Unifesp e UFSCar.

Há possibilidade de retorno à etapa anterior, em caso de piora e agravamento dos indicadores epidemiológicos e
assistenciais da cidade e/ou ocorrência de surtos na UFMG. Ademais, a previsão de início de cada etapa será revista
de acordo com a evolução dos indicadores (Figura 2).

 Figura 2 – Síntese da sequência de procedimentos para o retorno presencial de a�vidades não adaptáveis ao modo
remoto- UFMG

 

Monitoramento do retorno presencial gradual para a�vidades não adaptáveis ao modo remoto na EEUFMG

Esse monitoramento irá incluir:



1. Acompanhamento dos indicadores das cidades e do estado (número de casos, índice de transmissão e taxa de
ocupação de leitos).

2. No�ficação imediata de casos suspeitos, confirmados ou contatos de casos confirmados;

3- Rastreamento rápido de contatos para suspensão de a�vidades;

4- Uso do “Ques�onário de Verificação de Sintomas” antes de se dirigir para a universidade;

5- Implementação das medidas de controle de surtos.

As orientações presentes neste documento estão subordinadas às orientações da Pró-Reitoria de Recursos Humanos
no que tange aos servidores da UFMG. Para a atuação dos servidores nos Hospitais das Clínicas da UFMG e no
Hospital Risoleta Tolen�no Neves existem recomendações específicas dos hospitais.

Servidores

O O�cio Circular no 21/2020 da PRO-RH, 08 de julho de 2020, encaminhou fluxo de acompanhamento/monitoramento
de servidores com sintomas gripais e/ou outras condições/situações relacionadas. O O�cio esclarece a necessidade de
monitoramento da saúde desses servidores, em conformidade com as recomendações do Ministério da Saúde, para o
gerenciamento de casos de Covid-19.

Em observância à Instrução Norma�va nº 27 da Secretaria de Gestão e Desempenho de Pessoal do Ministério da
Economia - SGP/ME, de 25/03/2020, o fluxo contempla:

A apresentação de autodeclaração de sinais ou sintomas gripais, por parte do servidor, à chefia imediata
(modelo Figura 3);

O encaminhamento desses servidores ao DAST/PRORH para realização de telemonitoramento e definição da
necessidade de afastamento ou autorização para o trabalho remoto do servidor.

Recomenda que seja realizado contato com o DAST por meio do endereço sast@prorh.ufmg.br e informado o nome do
servidor, o telefone de contato e e-mail. (Fluxo simplificado Telemedicina DAST – Figura 4).

Figura 3 – Modelo de autodeclaração de sintomas gripais – PRO-RH/DAST



Figura 4 - Fluxo de acompanhamento/monitoramento de servidores com sintomas gripais e/ou outras
condições/situações relacionadas – PRO-RH/DAST

 

No caso de professores, a chefia imediata também deverá informar ao Colegiado de Curso do professor, para as
devidas providencias, como apresentado na Figura 5.



Figura 5 - Fluxo de acompanhamento/monitoramento de professores Caso Suspeito, Confirmado ou Contato, que
man�veram contato direto com alunos.

 

Estudantes

            O estudante que apresentar os sinais: febre (temperatura axilar > 37,5º C), mal-estar, tosse, dor de garganta,
diminuição ou perda do olfato ou paladar, calafrios, dor de cabeça, falta de ar ou problema para respirar, fraqueza ou
cansaço, dor no corpo, obstrução nasal ou coriza, diarreia, náuseas, vômitos e aperto no peito, será considerado um
Caso Suspeito, e deverá permanecer em casa. Imediatamente o estudante deverá informar o professor responsável – o
qual possui ligação direta para a a�vidade presencial – via e-mail.

            O professor deverá comunicar imediatamente, via e-mail, o Colegiado de Curso que, por sua vez, encaminhará
as informações do Caso Suspeito, bem como os seus Contatos, ao “Centro de Acolhimento do Campus Saúde”, via e-
mail, para as providências necessárias (Figura 6).

Cuidados com as pessoas em situação de maior vulnerabilidade



Promover o afastamento temporário das a�vidades presenciais de estudantes em situação de maior
vulnerabilidade, realocando-os em a�vidades remotas, conforme recomendações do DAST/PRO-RH.

Iden�ficar estudantes em situação de vulnerabilidade para a Covid-19, por meio de um ques�onário de
autoavaliação, e disponibilizar material para ensino remoto emergencial para estudantes em situação de maior
vulnerabilidade.

 

Figura 6 - Fluxo de acompanhamento/monitoramento de estudantes Caso Suspeito, Confirmado ou Contato.

Quadro 3 – Ques�onário de Verificação de Sintomas - perguntas para verificação e orientação da comunidade quanto a
possibilidade de frequentar ou não os espaços da EEUFMG

1) No momento, apresenta febre ou sintomas de Covid-19* ou de outra doença infecciosa?
2) Apresentou a doença ou sintomas suges�vos de Covid-19 há menos de 14 dias?
3) Apresenta condição de vulnerabilidade: > 60 anos, portador de doença crônica, incluindo cardiopa�as, doenças respiratórias,
imunodeficiências primárias ou adquiridas e doenças autoimunes, hipertensão, diabetes, gravidez?
4) Alguém de seu domicílio ou contato próximo teve diagnós�co confirmado de Covid-19 há menos de 14 dias?



Em caso de resposta afirma�va, a pessoa deve permanecer em casa e comunicar à unidade.
*SINTOMAS DA COVID-19: febre (temperatura axilar > 37,5º C), mal-estar, tosse, dor de garganta, diminuição ou perda do
olfato ou paladar, calafrios, dor de cabeça, falta de ar ou problema para respirar, fraqueza ou cansaço, dor no corpo, obstrução
nasal ou coriza, diarreia, náuseas, vômitos, aperto no peito.

Haverá vigilância rigorosa para a detecção precoce de casos de Covid-19 e controle de surtos. O esforço principal
consiste em evitar que pessoas com sintomas de Covid-19 ou em contato com pessoas com Covid-19 circulem nos
espaços �sicos da universidade.

O servidor, estudante ou trabalhador terceirizado que �ver suspeita ou confirmação de Covid-19 ou �ver contato com
caso confirmado deve comunicar a sua chefia imediata, ao colegiado de curso, ao orientador ou ao chefe de laboratório
para que possam ser tomadas as medidas sanitárias o mais rápido possível, para mi�gar o aparecimento de novos
casos. No caso de servidores, deve-se seguir o protocolo definido pela PRO-RH (Figura 4).

 

O Centro de Acolhimento do Campus Saúde será o setor responsável por receber a no�ficação de casos suspeitos,
confirmados e contatos de Covid-19.

Este setor deverá:

1) Divulgar ampla e con�nuamente o “Ques�onário de Verificação de Sintomas” (Quadro 3) para orientar a
comunidade sobre a decisão de frequentar ou não a universidade;

2) Monitorizar a comunidade acadêmica por meio de indicadores (Quadro 4);  

3) Indicar as medidas de suspensão de a�vidades (Quadro 4);

4) Divulgar os principais fluxos de prevenção e conduta para as pessoas que apresentarem sintomas de Covid-19 e
contactantes.

O acolhimento às pessoas em a�vidade presencial com suspeita, confirmação ou em contato com caso de Covid-19
tem como obje�vo orientar o afastamento das a�vidades e a necessidade de procurar um serviço de saúde da rede
pública ou suplementar, assim como indicar a realização do exame RT-PCR, se necessário (Figura 3).

A implementação do acolhimento para orientação das pessoas em a�vidade presencial, nesse primeiro momento,
poderá ser realizada por modo remoto. A implementação de estrutura presencial deverá ser avaliada em etapa mais
avançada do retorno presencial.

Para os servidores da UFMG, o acolhimento e o telemonitoramento são realizados pelo DAST.

A conduta para abordagem de casos suspeitos, confirmados ou contatos de Covid-19 estão descritas a seguir:

(A) CASOS SUSPEITOS: estudantes, servidores e trabalhadores terceirizados que apresentem sintomas da Covid-19:

Os ambientes aos quais o caso suspeito tenha �do acesso devem ser higienizados de imediato.

O estudante/servidor/terceirizado com suspeita de Covid-19 deve ser afastado de suas funções por 14 dias a
par�r do início dos sintomas.

Deve ser realizado o exame RT-PCR para as pessoas com suspeita de Covid-19 (sintomá�cos).

(B) CASOS CONFIRMADOS: estudantes, servidores e trabalhadores terceirizados com teste posi�vo para Covid-19 (RT-
PCR):

O estudante/servidor/terceirizado com Covid-19 confirmada por RT-PCR será orientado a não frequentar a
universidade por 14 dias a par�r da data da confirmação e será orientado sobre quando procurar o serviço de
saúde.

Os contatos do caso confirmado - mesma turma ou setor, devem ter as a�vidades presenciais suspensas por 14
dias a par�r da data da confirmação do caso.

Os contatos do caso confirmado devem ser orientados a procurar o serviço de saúde se houver aparecimento de
sintomas.

Indicar ao estudante/servidor/terceirizado que no�fique a unidade/setor da UFMG onde exercem a�vidades o
resultado de exame posi�vo para Covid-19.



Para fins de monitoramento e jus�fica�va de ausência, considerar o resultado do exame.

(C) CONTATOS: estudantes, servidores e trabalhadores terceirizados que permaneceram no mesmo ambiente de um
caso confirmado.

Orientar estudante/servidor/terceirizado que �ver contato com caso confirmado de Covid-19 a ficar em casa por
14 dias a par�r da data da confirmação do caso e procurar serviço de saúde em caso de aparecimento de sinais
ou sintomas de Covid-19.

Solicitar ao estudante/servidor/terceirizado com contato com caso confirmado de Covid-19 que comunique
imediatamente à sua unidade/setor.

Indicar a realização de exame RT-PCR se vier a apresentar sintomas de Covid-19 e comunicar o resultado do
exame à unidade/setor.

Figura 7- Fluxograma para casos suspeitos, confirmados e contatos

OBS: A Administração Central da UFMG está trabalhando para desenvolver um sistema de no�ficação e monitoramento
de casos suspeitos, confirmados e contatos de Covid-19 para estudantes, servidores e trabalhadores terceirizados em
a�vidade presencial na universidade com o obje�vo de vigilância e controle de surtos.

 

Quadro 4 – Indicadores e Ações de Monitoramento na EEUFMG

INDICADOR AÇÃO

Número de estudantes em situação de
vulnerabilidade para Covid-19a

Iden�ficação de estudantes em situação de vulnerabilidade para Covid-19a
Ensino remoto emergencial enquanto o município permanecer em situação de risco
elevado de transmissão.

Número de servidores e trabalhadores
terceirizados em situação de
vulnerabilidade para Covid-19a

Iden�ficação de servidores e trabalhadores terceirizados em situação de
vulnerabilidade para Covid-19a
Realocação em a�vidade que possa ser exercida remotamente.

Número de estudantes e servidores
contactantes de caso confirmado de
Covid-19 no mesmo domicílio.

Iden�ficação de estudantes e servidores que se autodeclararem contactantes de caso
confirmado de Covid-19 no mesmo domicílio.
Estudante ou servidor deve se manter em casa durante o cuidado do indivíduo
infectado ou suspeito, por período mínimo de 14 dias.
Ver conduta em CONTATOS.

Número de casos de síndrome gripal
entre estudantes e servidores

Iden�ficação de caso de síndrome gripal entre estudantes e servidores.
O estudante ou servidor deve se manter em casa por 14 dias.



Ver conduta em CASO SUSPEITO.

Confirmação de UM caso de COVID-19
entre estudantes

O estudante deve ser afastado de suas a�vidades por 14 dias a par�r da data da
confirmação. Ver conduta em CASOS CONFIRMADOS.
Suspensão das a�vidades presenciais das turmas de todas as a�vidades acadêmicas
que o estudante acome�do tenha frequentado nos 14 dias anteriores à confirmação e
por 14 dias a par�r da data da confirmação.
Manutenção das a�vidades presenciais das outras turmas não envolvidas naquele
mesmo prédio/unidade.
Outras pessoas que se autodeclararem contactantes devem ficar em casa por 14 dias a
par�r da data da confirmação do caso. Ver conduta em CONTATOS.
Outras pessoas que se autodeclararem contactantes e que venham a apresentar
sintomas de Covid-19 devem ser afastadas por 14 dias. Ver conduta em CASOS
SUSPEITOS.

Confirmação de UM caso de COVID-19
entre professores

O professor deve ser afastado de suas funções por 14 dias a par�r da data da
confirmação. Ver conduta em CASO CONFIRMADO.
Todas as turmas que tenham �do aulas com o professor nos 14 dias anteriores à
confirmação do caso devem ter a�vidades suspensas por 14 dias a par�r da data da
confirmação.  Manutenção das a�vidades presenciais das outras turmas não
envolvidas naquele mesmo prédio/unidade.
Outras pessoas que se autodeclararem contactantes devem ficar em casa por 14 dias a
par�r da data da confirmação do caso. Ver conduta em CONTATOS.
Outras pessoas que se autodeclararem contactantes e que venham a apresentar
sintomas de Covid-19 devem ser afastadas por 14 dias. Ver conduta em CASOS
SUSPEITOS.

Confirmação de um SEGUNDO caso de
COVID19 no Prédio/Unidade,
observadas as seguintes condições:
- O segundo caso não pertence ao
conjunto de pessoas que �veram
contato com o primeiro caso e foram
afastadas por 14 dias; OU
- O segundo caso ocorreu após o
período de 14 dias de isolamento do
primeiro caso, independente da
história de contato.

Avaliar a suspensão de todas as a�vidades presenciais na unidade/prédio onde
ocorreram os casos ou onde os casos tenham exercido alguma a�vidade, por 14 dias.
Limpeza e desinfecção de todo o prédio.
Avaliar indicadores epidemiológicos e de capacidade do sistema de saúde local para
decisão sobre retorno presencial.
Ques�onário de Verificação de Sintomas (Quadro 1) deve ser reaplicado para toda a
comunidade.
 

ͣSituação de vulnerabilidade: > 60 anos, portador de doença crônica, incluindo cardiopa�as, doenças
respiratórias, imunodeficiências primárias ou adquiridas e doenças autoimunes, hipertensão, diabetes e gravidez.

ͣPresença de sintomas de Covid-19, mesmo sem diagnós�co confirmado por meio de teste posi�vo: febre
(temperatura axilar > 37,5º C), mal-estar, tosse, dor de garganta, diminuição ou perda do olfato ou paladar,
calafrios, dor de cabeça, falta de ar ou problema para respirar, fraqueza ou cansaço, dor no corpo, obstrução
nasal ou coriza, diarreia, náuseas, vômitos, aperto no peito.
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